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Série Lancet sobre determinantes 
comerciais da saúde (CDOH) 
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O que você deve saber? 
 
 
 A Série Lancet estabelece uma visão ousada 

para um mundo em que as pessoas estão 
livres de danos causados por forças 
comerciais e contam com apoio para viver 
com dignidade, com boa saúde e com plena 
sensação de bem-estar; um mundo em que 
a saúde humana e planetária são prioridades 
maiores do que o lucro. 
 

 Os agentes comerciais – desde pequenas 
empresas locais até grandes corporações e 
organizações financeiras – influenciam a 
saúde e o bem-estar das pessoas de 
maneiras variadas e complexas. Alguns 
desempenham um papel positivo na 
sociedade, proporcionando acesso justo a 
bens e serviços necessários à saúde, tais 
como alimentos nutritivos e cuidados de 
saúde, medicamentos e habitação de 
qualidade. 
 

 No entanto, alguns produtos e práticas de 
agentes comerciais são responsáveis por 
níveis crescentes de problemas de saúde 
evitáveis, desigualdade social e de saúde e 
danos ambientais. 
 

 A crise climática e a epidemia de doenças 
não transmissíveis são exemplos 
importantes disso. Indústrias que produzem 
apenas quatro produtos nocivos – tabaco, 
álcool, alimentos pouco saudáveis e 
combustíveis fósseis – causam um terço das 
mortes evitáveis globalmente a cada ano. 

   Além disso, não são apenas os produtos 
nocivos que influenciam nossa saúde e bem-
estar. As práticas de uma gama mais ampla 
de agentes comerciais prejudicam direta e 
indiretamente a saúde humana e planetária e 
a equidade em saúde de diferentes 
maneiras. Por exemplo: 
 
 Deixando de fornecer remuneração justa e 

condições de trabalho seguras em seus 
negócios e/ou cadeias de suprimentos. 
 

 Envolvendo-se em práticas financeiras 
como elisão fiscal, que limitam as receitas 
dos governos para serviços essenciais, tais 
como saúde e educação. 
 

 Usando proteções de propriedade 
intelectual para bloquear o acesso das 
pessoas a medicamentos ou vacinas. 

 Enviando resíduos perigosos e produtos 
proibidos em outros lugares para países de 
baixa renda, prejudicando a saúde das 
pessoas, a biodiversidade e o meio 
ambiente. 
 

 Com demasiada frequência, quando os 
agentes comerciais se envolvem em práticas 
prejudiciais à saúde, as comunidades e os 
governos pagam os custos, tais como 
cuidados de saúde e limpeza ambiental. 
Esses custos, por sua vez, reduzem os 
recursos e o poder que os governos e as 
comunidades têm para responsabilizar os 
agentes comerciais. 
 

 Enquanto isso, onde os agentes comerciais 
não são responsáveis por esses custos, eles 
obtêm lucros excessivos. Eles podem, então, 
usar sua crescente riqueza e poder para 
moldar sistemas políticos e econômicos de 
acordo com seus interesses. 
 

 Isso promove um sistema regulatório através 
do qual os agentes comerciais têm pouco 
incentivo para promover a saúde e o bem-
estar. 
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O que você deve saber? 

 
 
 As comunidades, as pessoas, as 

organizações da sociedade civil (OSCs) e os 
profissionais de saúde devem continuar 
trabalhando juntos para exigir novos 
sistemas, leis e políticas que estabeleçam 
padrões mais elevados para os agentes 
comerciais, para que seus produtos e suas 
práticas contribuam positivamente para 
nossa saúde e nosso bem-estar coletivo, em 
vez de prejudicá-los. 
 

 As ações necessárias para os governos 
mudarem sistemas, leis e políticas são 
definidas nas Principais conclusões e ações 
para líderes de políticas e políticos. 

  Isso inclui a adoção de sistemas e políticas 
econômicas e fiscais que priorizem a saúde 
e o bem-estar e ajam em toda a gama de 
setores da indústria e práticas comerciais 
que tenham impactos negativos na saúde, 
no bem-estar, na equidade e na 
sustentabilidade. Ou seja, não apenas as 
indústrias de álcool, tabaco e alimentos 
pouco saudáveis, mas também outras, 
incluindo as de combustíveis fósseis, 
mineração, jogos de azar, automóveis, 
produtos farmacêuticos, tecnologia e redes 
sociais. 

 

O que você deve saber? 
 

Existem muitas maneiras pelas quais os profissionais de saúde pública, as OSCs, os 
acadêmicos e os profissionais de saúde podem influenciar a ação em relação aos CDOH. 

 
Fale alto e claro: 
 

 Apoie publicamente medidas de saúde 
baseadas em evidências. Seja 
convincente na defesa da ação para os 
governos e a comunidade. Chame a 
atenção e se oponha às influências, 
políticas, práticas e produtos nocivos de 
agentes comerciais. 

 
Mobilize a ação: 
 

 Crie coalizões com uma ampla seção 
transversal de parceiros. Desenvolva 
posições baseadas em evidências e 
consenso. Use defesa de direitos focada, 
oportuna e persistente e classificação de 
questões convincentes. Aproveite 
quaisquer divergências quanto a questões 
dentro da indústria. 

 
Envolva os profissionais de saúde: 
 

 Aproveite a legitimidade e a autoridade 
dos profissionais de saúde para enfatizar 
a importância da prevenção e influenciar 
a ação com relação aos CDOH. 

  Invista e realize pesquisas e fomente a 
capacitação em CDOH: 

 Priorize pesquisas que nos ajudem a 
entender o poder, as políticas e as 
práticas dos agentes comerciais, como 
mudar os sistemas, os obstáculos à ação 
e, principalmente, os facilitadores da 
ação. Use a pesquisa para expor as 
políticas e as práticas prejudiciais à saúde 
de alguns agentes comerciais e indústrias 
e compare-as com aquelas que 
contribuem positivamente para a saúde 
das pessoas e do planeta. 
 

 Defenda o uso da ciência para apoiar a 
saúde pública e oponha-se aos esforços 
de agentes comerciais que buscam 
manipular ou distorcer a ciência para 
promover seus interesses. Defenda o 
aumento dos gastos públicos em 
pesquisa para reduzir a dependência do 
financiamento da indústria. 
 

 Torne a defesa de direitos e a educação 
nos CDOH componentes-chave dos 
currículos de saúde. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este resumo é baseado na ciência 
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